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RESUMO: O plantio de espécies florestais exerce 
importante papel na melhoria da qualidade do solo 
em áreas em processo de recuperação. Este estudo 
teve por objetivo quantificar a produção e 
decomposição da serapilheira de três coberturas 
florestais: eucalipto (Eucalyptus urograndis), Angico 
vermelho (Anadenathera macrocarpa) e um plantio 
com 16 espécies florestais nativas da região, no 
município de São Sebastião da Vargem Alegre-MG. 
Para a coleta da serapilheira, foram utilizados 18 
coletores feitos com tela plástica de 1 mm de malha 
nas dimensões 8 m x 0,5 m e suspensos 0,5 m 
acima do solo, instalados nas três coberturas 
submetidas a tratamentos de adubação. O material 
orgânico interceptado pelos coletores foi coletado 
mensalmente. A quantidade de serapilheira 
acumulada sobre o solo foi estimada duas vezes ao 
ano (final da estação seca e final da chuvosa) com o 
auxílio de um gabarito de dimensões 0,5 m x 0,5 m 
lançados aleatoriamente nas subparcelas. A taxa de 
decomposição foi calculada. O maior aporte de 
serapilheira foi observado para o PE. Esta cobertura 
foi a que apresentou menor taxa de decomposição, 
portanto, a que promoveu a maior cobertura ao solo.  
 

Termos de indexação: ciclagem de nutrientes, 
áreas degradadas, florestas plantadas. 

 

INTRODUÇÃO 

 

De forma geral, solos degradados pela atividade 
de extração de bauxita possuem limitações para o 
estabelecimento e regeneração natural da cobertura 
vegetal, uma vez que a camada superficial é 
eliminada (Machado et al., 2013), assim como o 
possível banco de sementes existente naturalmente, 
ficando o solo com baixos teores de nutrientes e 
matéria orgânica (Littlefield et al., 2013) e, 
consequentemente, baixa fertilidade. É importante 
ressaltar que o ecossistema artificial formado após a 
lavra da bauxita pode ser classificado como o 
extremo da degradação ambiental, pois as 
propriedades físicas, químicas e biológicas do solo 
foram profundamente alteradas (Salomão et al., 
2006). Nestes ecossistemas degradados, a ação 
antrópica para a recuperação é necessária, pois 

eles já não mais dispõem daqueles eficientes 
mecanismos de regeneração (Salomão et al., 2006). 

O estabelecimento de uma cobertura florestal em 
áreas degradadas por mineração objetiva acelerar o 
processo de formação de solo, controlar erosão, 
acumular matéria orgânica, desenvolver a 
comunidade microbiológica do solo e iniciar a 
ciclagem de nutrientes através da produção e 
decomposição da serapilheira (Nunes et al., 2012). 
Parte do processo de retorno da matéria orgânica e 
de nutrientes para o solo se dá através da produção 
de serapilheira, sendo a sua decomposição um 
passo importante no processo de ciclagem de 
nutrientes em um ecossistema florestal (Vital et al., 
2004; Wang et al., 2008; Xiaogae, et al., 2013). 
Segundo Léon e Osório (2014), em um tempo 
relativamente curto, é possível perceber uma 
melhora em muitas propriedades do solo 
influenciada pela produção e decomposição da 
serapilheira. Este trabalho teve como objetivos, 
quantificar a produção mensal de serapilheira pelo 
período de um ano, bem como determinar a sua 
taxa de decomposição. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi conduzido no município de São 

Sebastião da Vargem Alegre, Zona da Mata de 

Minas Gerais, em área onde houve a extração de 

bauxita pela Companhia Brasileira de Alumínio – 

Votorantim Metais. O solo da região é classificado 

como Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico típico. 

A vegetação natural é representada por 

remanescentes de Mata Atlântica. O clima da região 

é do tipo Cwa, segundo a classificação do Köppen, 

com verões quentes e chuvosos e estação seca 

bem definida e precipitação e temperatura médias 

anuais de 1.200 mm e 20 ºC, respectivamente 

(CPTEC, 2014). 

O experimento de recuperação de área minerada 

com espécies florestais foi instalado oito meses 

(março de 2011) após a reconfiguração da área, 

utilizando o delineamento em blocos casualizados, 

no esquema de parcelas subdivididas, com três 

repetições. As parcelas (40 m x 18 m) receberam as 
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diferentes coberturas arbóreas, sendo os dois 

primeiros tratamentos compostos exclusivamente, 

cada um, por eucalipto (Eucaliptus urograndis, 

híbrido oriundo do cruzamento entre Eucaliptus 

grandis e Eucaliptus urophylla) (PE) e angico 

vermelho (Anadenthera macrocarpa) (PA). A terceira 

cobertura vegetal testada envolve 16 espécies 

florestais nativas da região (PM), sendo elas, angico 

vermelho (Anadenthera macrocarpa), araticum 

(Annona squamosa), camboatá (Cupania sp), canela 

(Ocotea odorifera), carrapeta (Guarea sp), figueira 

(Ficus sp), garapa (Apuleia leiocarpa), ingá (Inga 

sp),iIpê tabaco (Handroanthus chrysotrichia), jacaré 

(Piptadenia gonoacantha), jatobá (Hymenea 

coubaril), jequitibá (Cariniana estrellensis), orelha de 

negro (Enterolobium contortisiliquum), paineira; 

(Ceiba speciosa), pau brasil (Caesalpinea echinata) 

e saboneteira (Sapindus saponaria). As subparcelas 

(10m x 18 m) receberam os tratamentos de 

adubação. Seis meses antes da implantação do 

experimento, toda a área recebeu aplicação de uma 

adubação básica (2,0 t/ha de calcário dolomítico e 

30,0 t/ha de cama de aviário - testemunha). No 

plantio, os tratamentos de adubação consistiram na 

aplicação de 30 t/ha de cama de frango, 3 t/ha de 

calcário dolomítico (80% de PRTN) e de 0,75 t/ha de 

fosfato natural reativo Bayóvar para as parcelas com 

PE e PA, e 1,5 t/ha para o PM. Vale ressaltar, que a 

adubação de plantio foi aplicada nas covas, linhas e 

entrelinhas de plantio.  

A avaliação da produção de serapilheira pelas 

espécies arbóreas foi realizada pela instalação de 

coletores feitos com tela plástica de 1 mm de malha 

nas dimensões 8 m x 0,5 m e suspensos 0,5 m 

acima do solo. Esses coletores foram alocados nas 

entrelinhas de plantio totalizando três coletores por 

subparcela. A serapilheira interceptada pelos 

coletores foi amostrada mensalmente, separada em 

folhas e galhos finos e grossos, antes da secagem 

em estufa a 65 ºC até obtenção de peso constante, 

sendo posteriormente pesada para determinação da 

massa seca. 

A quantidade de serapilheira acumulada sobre o 

solo foi estimada duas vezes ao ano (final da 

estação seca e final da chuvosa) com o auxílio de 

um gabarito de dimensões 0,5 m x 0,5 m lançados 

aleatoriamente nas subparcelas, com 5 repetições. 

Para estimativa da taxa de decomposição da 

serapilheira utilizou-se a equação proposta por 

Olson (1963), onde: K = L/X, em que K = coeficiente 

de decomposição, L = produção anual de 

serapilheira e X = média anual da serapilheira 

acumulada no solo. Os dados foram submetidos a 

análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey a 10% de probabilidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das coberturas florestais estudadas, observa-se 

que o PE foi a que apresentou maior aporte mensal 

de serapilheira, independente do tratamento de 

adubação (Figuras 1 e 2). Como o eucalipto é uma 

espécie de rápido crescimento, era esperado este 

maior aporte em relação as outras espécies 

estudas. Observa-se uma produção máxima de 

serapilheira para o PE em outubro de 2014. Como 

houve um período de seca muito grande, esta 

produção pode estar relacionada a perda de 

material orgânico devido a influencia da seca.  

 

 
Figura 1 – Produção de mensal de serapilheira (kg 
ha

-1
) para o PE, PM e PA submetidos a adubação 

testemunha.  
 

 
Figura 2 – Produção de mensal de serapilheira (kg 
ha

-1
) para o PE, PM e PA com adubação. 

 
Em relação aos tratamentos de adubação, 

observa-se, influencia significativa pelo teste de 
Tukey (P < 0,1) apenas para o PA, ou seja, a 
adubação influenciou positivamente o aporte de 
serapilheira para esta cobertura florestal, após 
quatro anos da aplicação dos tratamentos. 

Analisando a produção de serapilheira nas 

estações chuvosa e seca, observa-se, na estação 
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chuvosa, que as coberturas florestais PE e PA 

apresentaram aporte de serapilheira 

significativamente maior em relação a estação seca 

(Figura 3), pelo teste de Tukey (P < 0,1). Cunha et 

al. (2005) e Barlow et al. (2007) também observaram 

maior deposição de serapilheira na estação mais 

quente e chuvosa, onde se observa o maior 

crescimento vegetativo e, a troca da folhagem e 

liberação do material senescente são intensificadas . 

Para o plantio misto não houve diferença entre 

épocas na produção de serapilheira. Isto pode ser 

explicado pela diferença na dinâmica de 

crescimento das espécies pioneiras e secundárias 

utilizadas neste estudo, que podem apresentar 

queda de material orgânico de maneira diferenciada 

ao longo do ano.  

Em relação a taxa de decomposição da 
serapilheira, observa-se que o tratamento de 
adubação não influenciou nos resultados pelo teste 
de Tukey (P < 0,1). Dentre as três coberturas 
florestais estudadas, o PA foi a que apresentou 
maior taxa de decomposição (0,68), sendo a 
cobertura com menor acúmulo de serapilheira no 
solo. Esta maior taxa de decomposição do PA em 
relação ao PE e PM, pode ser atribuída ao menor 
tamanho das folhas, o que facilita a ação dos 
microrganismos decompositores, o que também foi 
observado por Cunha Neto et al. (2013). O PE 
apresentou a menor taxa de decomposição (0,16). 
Estudos mostram que o baixo coeficiente de 
decomposição observado em plantios de eucalipto, 
estão relacionados a baixa qualidade nutricional da 
serapilheira (Gama-Rodrigues & Barros, 2002). 
Analisando a taxa de decomposição nas épocas 
chuvosa e seca, observa-se, na época chuvosa, que 
a taxa de decomposição chega a 0,73 para o PA, 
0,22 para o PM e 0,18 para o PE. Na época seca 
estes valores tendem a ser menores para todas as 
coberturas estudadas.  
 

CONCLUSÕES 
 

O PE é a cobertura florestal que apresentou 
maior cobertura do solo pela maior produção e 
menor taxa de decomposição de sua serapilheira, 
fator relevante para áreas em processo de 
recuperação. 
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Figura 3 – Produção de serapilheira (kg ha

-1
) para o plantio de eucalipto (PE), plantio de angico (PA) e 

plantio misto (PM) com (A) e sem adubação (T) nas épocas chuvosa e seca. Barras representam o erro 
padrão em torno da média. 

 


